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1. INTRODUÇÃO

Neste projeto trazemos informações sobre os estudos desenvolvidos durante o

bimestre. Nele vamos aplicar as ideias aqui estudadas sobre a empresa União Química

que obtém um desenvolvimento econômico significativo, ainda nesta pandemia, o seu

papel com as medicações que auxiliam nesse momento atual e juntamente os

orçamentos, demonstrações contábeis, suas respectivas funções e riscos. Além de

regimes tributários no Brasil que definem as obrigações das empresas em geral.

No projeto a seguir serão abordados em regras gerais, informações que auxiliam

na elaboração de um bom desenvolvimento e planejamento empresarial nos âmbitos,

seus orçamentos e estudos sobre o regime tributário que melhor se encaixa na situação

atual da empresa. Traz consigo informações básicas sobre os tipos de impostos e

obrigações a serem transmitidas e recolhidas, como também suas vantagens e

desvantagens além de básicas ideias sobre qual melhor se encaixa.

Trataremos, ainda, de alguns fundamentos de gestão tributária, tais como os

tipos de impostos a serem recolhidos e suas obrigações acessórias. Destarte, serão

analisados a fundo alguns pontos cruciais do processo de orçamentos empresariais. Por

fim, pode ser observado no projeto, a correlação existente entre os dados contábeis,

regimes tributários e os tipos de orçamentos que agregam resultados positivos nas

empresas que nela se aplicam.
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2. DESCRIÇÃO DA EMPRESA

A União Química Farmacêutica Nacional S/A, CNPJ: 60.665.981/0001-18, é uma

empresa brasileira, teve início em 1936 com a fundação do Laboratório Prata, esse que

em 1970 foi adquirida por João Marques de Paulo e em 1980 transformou o Laboratório

em União Química.

A atividade desenvolvida pela empresa é a fabricação de medicamentos. Ela

produz para farmácias medicamentos como: antibióticos, analgésicos e anti

convulsivantes, classificados como genéricos ou similares. Para hospitais e clínicas ela

produz: analgésicos, anestésicos, corticóides, entre outros. E também atua no mercado

farmacêutico veterinário produzindo medicamentos para animais domésticos, animais

de produção e também conta com uma área voltada para a reprodução animal.

O seu centro administrativo está situado na Av. Magalhães de Castro, nº 4.800,

16º andar, Conjuntos 161/162, Edifício Continental Tower – Cidade Jardim 05676-120

– São Paulo, além do centro administrativo ela conta com 8 unidades Fabris que estão

situadas em Embu Guaçu (SP), Guarulhos (SP),Taboão da Serra (SP), duas unidades em

Pouso Alegre (MG), duas em Brasília (DF) e também em uma unidade na Geórgia,

Estados Unidos.
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3. PROJETO INTEGRADO

3.1 GESTÃO ORÇAMENTÁRIA

O Sistema orçamentário de uma empresa é um instrumento de planejamento e

controle de resultados econômicos e financeiros. Algumas informações como

quantidade, qualidade, tecnologia utilizada, compras feitas pela empresa, a produção, as

vendas, os gastos e os recursos humanos fazem parte deste sistema,

A gestão orçamentária de uma empresa está relacionada com o plano

administrativo geral. O orçamento deve existir para estabelecer resultados operacionais

que devem ser atingidos. No geral, deve-se planejar: estabelecer as ações a serem

executadas, estimar os recursos e definir as responsabilidades a fim de alcançar os

objetivos da empresa. A gestão orçamentária depende de um sistema de informações

que podem ou não causar conflitos estratégicos.

O orçamento empresarial é realizado a partir do planejamento seja ele:

estratégico a longo prazo, tático a curto prazo ou operacional a médio prazo. O

planejamento orçamentário é composto pelos orçamentos de: vendas, produção, matéria

prima, mão de obra, custo indireto e direto de produção, despesas, investimentos,

aplicações financeiras em geral e DRE.

A natureza do processo de planejamento é feito a partir da estratégia, as etapas

de montagem do orçamento, a etapa financeira da montagem do orçamento, a análise

financeira, o acompanhamento do orçamento e a realimentação do sistema.

Para uma empresa se desenvolver, acompanhar, administrar e planejar seus

recursos é necessário uma gestão orçamentária bem planejada. O orçamento de uma

empresa serve como seu guia, algumas vantagens da gestão orçamentária são a

flexibilização de desdobramentos rápidos devido a intercorrências, respostas rápidas e

precisas, maior acerto em tomada de decisões, redução de custos e um sistema de
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informação mais ágil, assim como: maior grau de participação de todos os setores da

empresa e controle gerencial mais objetivo.

3.1.1 ORÇAMENTO DE VENDAS

O orçamento de vendas é o cargo chefe de toda gestão orçamentária. Ele é o

ponto inicial para se iniciar o planejamento. Através dele projeta-se o faturamento, o

volume de vendas, análise de mercado e o envolvimento dos setores. O orçamento de

vendas é calculado a partir das projeções de vendas elaboradas pelas unidades de vendas

ou executivos e especialistas em marketing, é complementado com o orçamento de

despesas de vendas. Ele depende de todas as receitas e suas projeções levando em

consideração os fatores internos e externos.

Os fatores internos são aqueles que a empresa pode administrar e gerir, podendo

remodelar e variar. Os fatores externos, não dependem da empresa, eles variam de

acordo com o cenário em que vivemos. Um exemplo prático é a projeção de receitas de

2020 onde não esperávamos o cenário de pandemia, o qual influencia diretamente no

orçamento. Com a pandemia muitas empresas fecharam as portas por falta de recursos,

em um cenário completamente diferente e não esperado. No caso da empresa em

questão analisada não teve perdas significativas e sim ganhos, pois com a necessidade

de uma melhora no quadro clínico desenvolveu-se a produção de uma vacina contra o

COVID-19.

3.1.2 ORÇAMENTO DAS
DESPESAS OPERACIONAIS

O orçamento de despesas operacionais visa dimensionar os recursos necessários,

para dar suporte às vendas orçadas. A projeção das despesas ocorre através dos gastos,

investimentos, custos e despesas da empresa. Para se planejar, diagnosticar, avaliar e

orientar uma empresa é necessário que esta tenha os orçamentos de despesas financeiras

e tributárias, de despesa administrativa e despesa de vendas. Os fatores externos

influenciam diretamente na projeção das despesas. Depende de como o mercado recebe
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o produto e vende. Para que isso ocorra alguns fatores devem ser levados em

consideração como a população, o PIB, as políticas econômicas, o comércio exterior, a

concorrência, e o mercado consumidor, público.

3.1.3 ORÇAMENTO
EMPRESARIAL

As demonstrações contábeis são uma representação estruturada da posição patrimonial e

financeira e do desempenho da entidade. O objetivo das demonstrações contábeis é o de

fornecer informação acerca da posição patrimonial e financeira, do desempenho e dos

fluxos de caixa da entidade que seja útil a um grande número de usuários em suas

avaliações e tomada de decisões econômicas. As demonstrações contábeis também

objetivam apresentar os resultados da atuação da administração, em face de seus

deveres e responsabilidades na gestão diligente dos recursos que lhe foram confiados.
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Gestão de risco dos instrumentos financeiros

Fatores de riscos financeiros

Não houve alteração nos fatores de riscos financeiros em relação ao descrito nas

demonstrações financeiras individuais e consolidadas apresentadas.
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a) Risco de mercado

Risco com taxa de juros, risco associado é oriundo da possibilidade da Companhia e de

suas controladas incorrerem em perdas decorrentes de flutuações nas taxas de juros que

aumentem as despesas financeiras relativas a empréstimos e financiamentos captados no

mercado.

Risco com taxa de câmbio, associado decorre da possibilidade da Companhia e de suas

controladas virem a incorrer em perdas decorrentes de flutuações nas taxas de

câmbio,que aumentem valores captados no mercado.

b) Risco de crédito

O risco de crédito é administrado pela Diretoria da Companhia e de suas controladas.

c) Risco de liquidez

É o risco da companhia e de suas controladas não possuírem recursos líquidos

suficientes para honrar seus compromissos financeiros .

Os objetivos da Companhia  e de suas controladas ao administrar seu capital

são os de salvaguardar a capacidade de continuidade para oferecer retorno aos

acionistas.

A alavancagem financeira é decorrente basicamente das seguintes operações:

1. Operações de leasing financeiro;

2. Financiamento e refinanciamento de importações;

3. Contratação de capital de giro;

4. Operações FINAME;

5. Debêntures

Abaixo segue análise de sensibilidade dos ativos e passivos financeiros
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As estimativas dos valores justos dos instrumentos financeiros para o período de nove

meses findo em 30 de setembro de 2020 consideraram os seguintes métodos e

premissas:

● Caixa e equivalentes de caixa: estão apresentados ao seu valor de

mercado, que equivale ao seu valor contábil,gravura abaixo.
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● Aplicações financeiras de longo prazo: estão apresentados ao seu valor

de mercado,que equivale ao seu valor contábil.

● Contas a receber mercado interno e externo: decorrem diretamente das

operações da companhia e suas controladas e são classificados como

custo amortizado,gravura abaixo

● Derivativos de moedas: são classificados como ativos e passivos

financeiros,gravura abaixo.
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A companhia não identificou até o momento em suas operações impactos em relação à

pandemia do COVID-19. O segmento farmacêutico é considerado essencial e, assim,

foram mantidas suas operações.

3.2 GESTÃO ESTRATÉGICA DE
TRIBUTOS

Com o advento da pandemia do COVID-19 muitas situações saíram do eixo. No

que diz respeito ao cenário tributário brasileiro, este também não escapou, tendo sofrido

inúmeras alterações, seja em âmbito nacional, estadual ou municipal.

Grande exemplo disso é a reforma tributária que busca aprovação desde março

de 2020, mas como assuntos relacionados ao vírus foram priorizados, ela permanece

apenas nos projetos e discussões.

Um dos principais assuntos discutidos na reforma é sobre as contribuições de

PIS e COFINS, para que sejam substituídas pela Contribuição sobre Bens e Serviços

(CBS) como um tributo federal sobre o valor agregado. Outro ponto é a unificação do

ICMS, ISS e IPI, transformando-os em um único tributo denominado Imposto Seletivo.

Dentre as obrigações legais de uma empresa no Brasil estão as obrigações

tributárias, cujos principais fatos geradores são a venda de produtos e prestação de

serviços.

Vale ressaltar que a forma de incidência tributária varia de acordo com o regime

tributário optado pela empresa, sobretudo por que cada regime tributário possui

alíquotas diferentes para o recolhimento do tributo, sendo eles PIS, COFINS, ICMS,

CSLL, influenciando diretamente no valor que deverá ser recolhido.
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São três os regimes de tributação existentes atualmente: Simples Nacional,

Lucro real e Lucro presumido.

A empresa estudada neste projeto é optante pelo lucro real, uma vez que em

2020 obteve um lucro líquido de R$226 milhões.

3.2.1 LUCRO REAL

Lucro Real é um dos regimes tributários existentes no Brasil e a principal

característica que o distinguem dos demais é que o cálculo do Imposto de Renda da

Pessoa Jurídica (IRPJ) e da Contribuição Social Sobre o Lucro Líquido (CSLL) é feito

com base no lucro real que a empresa teve, incluindo os ajustes previstos em lei. Assim,

é fato a necessidade de um controle e contabilidade precisos sobre as receitas e despesas

da empresa optante, para que esta possa calcular seu lucro e os tributos a serem

recolhidos, sobretudo porque o valor dos encargos se alteram conforme o lucro

registrado. De igual forma, se a empresa apresentar prejuízo fiscal ao longo do período

tributável, não há necessidade do recolhimento dos tributos sobre o lucro.

Lado outro, se a empresa não possuir um controle preciso e apresentar seus

dados sem clareza pode ser multada no montante de 0,25% a 3% sobre o lucro líquido.

A legislação atual obriga alguns setores se enquadrarem no regime de Lucro

Real independente de sua receita, sendo eles:

Empresas do mercado financeiro (bancos, instituições financeiras, cooperativas

de crédito, empresas de seguro privado, entidades de previdência aberta e

sociedades de crédito imobiliário); empresas que tiveram lucro, rendimentos ou

ganhos de capital oriundos de fora do país; empresas que explorem as atividades de

compras de direitos creditórios resultantes de vendas mercantis a prazo ou de

prestação de serviços; empresas que têm benefícios fiscais em relação à redução ou

isenção de impostos.
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A lei prevê ainda que empresas com receita bruta acima de R$78 milhões

devem, obrigatoriamente, adotar o Lucro Real como regime de tributação.

Por tais motivos a União Química é, atualmente, optante pelo regime do lucro

real, sobretudo considerando que em 2020 obteve lucro líquido de R$226 milhões.

Além das obrigações, optantes pelo lucro real possuem algumas vantagens como

compensação - e desobrigação de recolhimento - de prejuízos fiscais, como explicado

acima, possibilidade de aproveitamento de créditos de PIS e COFINS. Há ainda a opção

de apurar os lucros em diferentes períodos fiscais, seja trimestral ou anualmente.

No que diz respeito às alíquotas, estas são calculadas conforme abaixo:

Para o IRPJ a alíquota é de 15% para os lucros de até R$20 mil mensal, ou 25%

para os lucros superiores a R$ 20 mil;

Já a CSLL é de 9% a 12% sobre o lucro líquido.

O PIS, por sua vez possui alíquota de 1,65%, enquanto o COFINS é de 7,6%

3.2.2 LUCRO PRESUMIDO
O Lucro Presumido é uma forma de tributação simples, que as empresas utilizam

para calcular o Imposto de Renda Pessoa Jurídica (IRPJ), e a Contribuição Social Sobre

o Lucro Líquido (CSLL) .

Nesse regime de tributação, a Receita Federal presume que uma certa porcentagem

do faturamento é o lucro da empresa, assim tornando-se mais fácil de calcular do que o

Lucro Real. Essa presunção é feita utilizando uma base de cálculo prefixada que varia

de acordo com a atividade desenvolvida pela empresa e através dessas base de cálculo

que determina-se os valores dos tributos a serem pagos.

Abaixo estão as atividades e suas respectivas as alíquotas que devem ser utilizadas para

fazer o cálculo do valor do tributo.

Base de cálculo para o IRPJ:
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● 1,6% – Revenda de combustíveis e gás natural;

● 8,0% – Vendas em geral, transporte de carga, atividades imobiliárias, serviços

hospitalares, Industrialização para terceiros com recebimento do material,

demais atividades não citadas que não sejam prestadoras de serviços;

● 16,0% – Serviço de transporte que não seja de carga ou serviços;

● 32,0% – Serviços que exijam formação técnica ou acadêmica, intermediação de

negócios, consultoria, administração de bens móveis e imóveis, locação ou

cessão de bens, construção civil, serviços em geral;

Base de cálculo para a CSLL:

● 12,0% – atividades comerciais, industriais, hospitalares, transporte;

● 32% – Prestação de serviços em geral, intermediação de negócios e

administração, locação ou cessão de bens móveis, imóveis ou direitos.

Podem utilizar o lucro presumido as empresas que não estão entre as obrigadas a

realizar o lucro real e as que têm faturamento anual de até R$78 milhões.

E além do IRPJ e CSLL as empresas que utilizam o Lucro Presumido também devem

recolher outros impostos que são:

COFINS - Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social, com a alíquota de

3% sobre o faturamento da empresa;

ISS - Imposto Sobre Serviço, que tem sua alíquota determinada em cada município e

seu valor varia de 2% a 5% sobre o faturamento;

PIS - Programa de Integridade Social, que tem sua alíquota em 0,65% sobre o

faturamento da empresa

O IRPJ e o CSLL são pagos trimestralmente, já o COFINS, ISS e PIS são pagos

mensalmente.

3.2.3 SIMPLES NACIONAL

O regime do Simples Nacional entrou em vigor na data de 1 de julho de 2007

conforme determina o art. 88 da LC 123/2006 que estabelece às empresas de pequeno
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porte e microempresas sua simplificação diante suas obrigações no âmbito Federal,

Estadual e Municipal. Em apenas uma guia (DAS) é cobrado todos os impostos,

totalizando o total de oito - IRPJ, PIS, COFINS, CSLL, CPP, ISS, ICMS E IPI que varia

de acordo com anexos e alíquotas sob a descrição e CNAE (Classificação Nacional de

atividades Econômicas) da empresa, além do faturamento mensal e sua RBT 12.

São os seguintes anexos:

● I – Para empresas de Comércio – Inicia a tributação em 4%.

● II – Para empresas de Indústria – Inicia a tributação em 4,5%.

● III a V – Para empresas de Serviços – Inicia a tributação entre 6% e 15,5%

de acordo com a tabela.

Apesar de ser simplificado, existe a importância do planejamento tributário para que

verificar se é viável, pois existem algumas vedações que impedem a opção pelo regime,

como alguns exemplos abaixo:

● Capital participe outra pessoa jurídica e cujo sócio ou titular participe

mais de 10% do capital de outra empresa;

● Sócio domiciliado no exterior;

● Que exerça atividades como importação de combustíveis, automóveis e

motocicletas;

● Que possua débitos com as fazendas públicas e não esteja em

exigibilidade suspensa;

● Empresas que produzem cigarros e bebidas;

● Com ausência de inscrição ou com irregularidades em cadastro fiscal

federal, municipal e estadual;

● Atividade intelectual: Atividade técnica, esportiva, artística, científica.

Entre outros fatores que impedem a solicitação do CNPJ para este regime, devem ficar

atentos.
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As vantagens de obter o Simples Nacional como regime para sua empresa é a facilidade

de ter todos os impostos pagos em apenas uma guia de recolhimento, menos burocracia,

redução de cálculos trabalhistas, além do controle sob o valor pago através de seu

faturamento. Por outro lado, não é um regime cumulativo, então seu lucro não te dá o

direito de abatimento nos impostos, pelo contrário, quanto maior seu faturamento, mais

paga. Deve-se ficar atento também ao seu faturamento anual, que em 2018 passou ao

valor de $4,8 milhões de reais, pois poderá ser excluído do Simples, assim como, a falta

de cumprimento das obrigações acessórias, omitir informações sobre funcionários, falta

de dados na transmissão da escrituração fiscal- mensal.

4. CONCLUSÃO

A gestão orçamentária é de extrema importância para o bom desenvolvimento de

uma empresa. Ela envolve todos os setores, desde a compra ou coleta da matéria prima

até o desenvolvimento final do produto. Para uma gestão orçamentária ser bem

elaborada a empresa precisa definir qual planejamento irá adotar, entre planejamento

estratégico, tático e operacional.
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O Orçamento de vendas e despesas são constituintes da gestão orçamentária e

são importantes para o desenvolvimento da empresa, afinal tudo que envolve orçamento

se inicia com a coleta de dados, ou seja pelo orçamento de vendas, o qual fará a

projeção de todo o faturamento da empresa.

Com relação ao Lucro Real conclui-se que é uma forma de tributação justa para

as empresas, sobretudo se considerarmos o cenário econômico atual regido por

incertezas devido a pandemia que estamos passando.

O Lucro Presumido é uma boa forma de tributação por ser fácil de ser entendida e

realizada, mas contudo na hora da escolha da tributação deve se analisar bem todas as

opções de tributação, realizando os cálculos dos valores a serem pagos nos regimes

Simples Nacional, Lucro Presumido e Lucro Real, caso a empresa esteja nos critérios e

possa fazer essa escolha, pois não é porque um regime de tributação é fácil de ser

desenvolvida que os valores a serem pagos serão menores.

O Simples Nacional, como o próprio nome já diz, veio para simplificar e está

descrito exclusivamente a microempresas e empresas de pequeno porte a fim de

estabelecer normas gerais ao tratamento que até então era diferenciado e favorecido a

serem dispensados para ME e EPP em todos os poderes da União. Destaca-se também a

necessidade de uma análise para entender a tributação e se esse poderá ser o regime

adequado a sua empresa, visto que ela possui várias limitações e exceções para vários

fatores.
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